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RESUMO 

 
Os danos caudados pelos perfuradores marinhos em construções de madeira 
localizadas em ambiente marinho são bem conhecidos e obscurecem seu real papel 
na manutenção do ecossistema manguezal. Eles são parte importante na 
sustentação do equilíbrio ecológico, uma vez que promovem a reciclagem biológica 
de madeiras nos mares, baías e estuários. Apesar de sua importância ecológica e 
econômica, são poucos os estudos realizados sobre os perfuradores de madeira no 
Brasil. O presente estudo registra pela primeira vez a espécie Nausitora fusticula 
(Jeffreys, 1860) para região norte do estado do Espírito Santo. As coletas foram 
realizadas por meio de caminhadas ao longo do bosque procurando, nos troncos 
vivos e mortos de toda vegetação de mangue, sinais de incrustações de 
teredinideos. Os troncos obtidos foram encaminhados ao laboratório, onde houve a 
retirada, preservação e identificação dos indivíduos. Os troncos foram encontrados 
em regiões mais internas do manguezal, o que mostra que N. fusticula pode 
permanecer por períodos prolongados fora do contato com a água, sendo bem 
adaptada às grandes variações de maré, e considerada uma espécie típica de 
manguezais. foram 
 
PALAVRAS – CHAVE : Manguezal, Conceição da Barra, distribuição, Aracruz. 
 

UNKNOWN BIODIVERSITY: FIRST RECORD OF NAUSITORA FUSTICULA 
(BIVALVIA, TEREDINIDAE) FOR THE NORTHERN OF ESPÍRIT O SANTO STATE 

 
ABSTRACT 

 
The damages caused by shipworms in wood constructions located in the marine 
environment are well known, and obscures its role in the maintenance of the 
mangrove ecosystem. They are important part in maintaining the ecological balance, 
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as they promote biological recycling of woods in seas, bays and estuaries. Despite 
their ecological and economic importance, there are few studies about the shipworms 
in Brazil. This study record for the first time the specie Nausitora fusticula (Jeffreys, 
1860) for the northern of the Espírito Santo state. The samples were collected by 
walking along the forest looking for, in living and dead tree trunks in all mangrove 
vegetation, signs of encrustation of shipworms. The trunks obtained were sent to the 
laboratory, where there was the removal, preservation and identification of 
individuals. The trunks were found in the innermost regions of the mangrove, which 
shows that N. fusticula can remain for extended periods away from contact with 
water, being well adapted to large tidal variations, and considered a typical species of 
mangroves. 
 
KEYWORDS:  Mangrove, Conceição da Barra, distribution, Aracruz. 

 
INTRODUÇÃO 

 
Segundo HOGARTH (2007), a fauna terrestre do manguezal é derivada dos 

ambientes que se localizam no entorno deste. Conseqüentemente, apresentando 
representantes das mais diversas classes e tamanhos, por exemplo, insetos - como 
moscas, mosquitos, cupins, alguns aracnídeos, e até vertebrados - como pássaros, 
répteis e mamíferos. O manguezal também oferece condições para organismos 
marinhos, sendo tanto fonte de abrigo quanto de alimento. Como exemplo de fauna 
marinha pode-se citar os crustáceos, como os caranguejos; os peixes e os 
moluscos, como gastropodos e bivalves como os perfuradores de madeira da 
Família Teredinidae (RAFINESQUE, 1815).  

Os moluscos da Família Teredinidae são pouco conhecidos em determinadas 
regiões do país, ocultos no interior da madeira, a utilizam como substrato e fonte de 
alimento, sendo o manguezal, devido à grande quantidade de madeira, de grande 
importância para os teredos (MÜLLER & LANA, 2004; FILHO et al., 2008). 
 Moluscos perfuradores de madeira pertencem à Classe Bivalvia, Superfamília 
Pholadoidea (LAMARCK, 1809), sendo divididos em duas Famílias: Pholadidae 
(Lamarck, 1809) e Teredinidae. Os teredos são bivalves de ambientes aquáticos 
pertencentes à família Teredinidae, conhecidos popularmente também como 
gusanos, turus ou busanos. Podem ser encontrados em vários ambientes ao longo 
da região costeira onde haja madeira como substrato para implantação das larvas, 
como praias arenosas, costões rochosos e manguezais (SANTOS et al., 2003; 
MÜLLER & LANA, 2004). Seu corpo é vermiforme, sendo as duas valvas reduzidas 
à parte anterior do corpo que são utilizadas na escavação da madeira, o que os 
diferencia dos demais moluscos que as utilizam como proteção do corpo (FREITAS 
& MELLO, 2001; MÜLLER & LANA, 2004). A radiação adaptativa desta família está 
associada àquela ocorrida com as plantas lenhosas, já que as mesmas fornecem 
substrato na forma de madeiras que ficam à deriva e, posteriormente, com o 
surgimento das plantas tolerantes ao sal, surge um ambiente propício à evolução de 
novas espécies. O sucesso adaptativo relativo dos teredinídeos deve-se, 
possivelmente, ao desenvolvimento de um tubo calcário e à fixação do músculo 
retrator sifonal neste, juntamente com a elongação do corpo e redução da concha 
(HOAGLAND & TURNER, 1981).  

Possuem a capacidade de digerir celulose, e isso é possível graças à 
simbiose com bactérias denominadas Teredinibacter turnerae que ficam na Glândula 
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de Deshayes, estrutura localizada nas brânquias (CRUZ, 2006).  
A distribuição das espécies da família no ambiente aquático não depende 

somente da presença de madeira, mas também está relacionada aos níveis de 
temperatura e salinidade, dentre outros fatores ambientais (FREITAS & MELLO, 
2001; MÜLLER & LANA, 2004). 

Segundo PAALVAST & VAN DER VELD (2011), a temperatura da água ideal 
para o crescimento e reprodução dos teredinídeos varia entre 15 e 25ºC, mas 
temperaturas de até 30ºC são toleradas. Em temperaturas próximas do ponto de 
congelamento, os turus hibernam até a água tornar-se favorável novamente, mas a 
liberação dos ovos se inicia somente quando a temperatura fica entre de 11 a 12 ºC. 

A identificação é baseada principalmente na morfologia das palhetas 
calcárias, estruturas localizadas na região posterior do corpo (MÜLLER & LANA, 
2004). São esses aparatos que diferenciam uma espécie da outra.  

A maior parte das pesquisas científicas sobre o grupo é focada 
exclusivamente no seu controle (RUPPERT et al., 2005), uma vez que causam 
grandes problemas econômicos, pois ao mesmo tempo em que utilizam a madeira 
como abrigo, alimento e proteção, aceleram sua decomposição (FREITAS & 
MELLO, 2001). Os danos caudados pelos perfuradores de madeira nas construções 
localizadas em ambiente marinho são bem conhecidos (SANTHAKUMARAN, 1983; 
MÜLLER & LANA, 1986), e nos manguezais SCHAEFFER-NOVELLI et al. (2000) 
citam que esses indivíduos perfuram raízes e troncos de árvores de mangue, 
enfraquecendo-os e tornando-os frágeis e com risco de queda. 

Em função do seu hábito alimentar, os teredinídeos podem ter sido 
considerados pragas por várias civilizações. BOROJEVIC et al., (2010), em trabalho 
realizado em galerias escavadas na rocha na costa do Mar Vermelho no Egito, 
encontraram vários restos de madeira de barco egípcios perfurados por esses 
organismos. No local ainda se depararam com restos de gesso que os autores 
descrevem como parte de uma mistura destinada ao revestimento das tábuas de 
navios ou das caixas de carga como medida de proteção contra teredos e, ainda, 
comentam que antigos navios egípcios acabavam infestados por esses perfuradores 
durante viagens marítimas. 

Esses danos causados às madeiras presentes no ambiente marinho se deve 
ao fato de que estas em águas estuarinas e marinhas, segundo LEONEL et al., 
(2006), fornecem o estímulo principal para o assentamento da larva planctônica de 
teredinídeos, uma vez que esses organismos penetram na madeira ao término da 
fase larval planctônica, escavando galerias à medida que vão crescendo, revestindo-
as de calcário secretado por eles, formando um tubo que protege seu corpo mole. 
Devido a este procedimento, os teredos têm seu desenvolvimento dependente da 
disponibilidade de madeira como substrato para fixação.  

Os prejuízos causados no setor marítimo pela família Teredinidae 
obscurecem seu real papel na manutenção do ecossistema manguezal. Eles são 
parcela importante na manutenção do equilíbrio ecológico, uma vez que promovem 
a reciclagem biológica de madeiras nos mares, baías e estuários. Eles atuam nas 
cadeias alimentares detritívoras entre bactérias e outros organismos, uma vez que 
se alimentam também de troncos mortos, acelerando a reciclagem da matéria 
orgânica; além de ser fonte alimentar para peixes, aves e mamíferos (FREITAS & 
MELLO, 1999). Além disto, suas galerias servem de abrigo para muitas espécies de 
invertebrados bentônicos e, por esse motivo, esses moluscos bivalves “são 
importantes componentes da comunidade que vive dentro da madeira de mangue, 
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especialmente a madeira morta” (HOGARTH, 2007). Estudos realizados por 
FERREIRA (1989) em manguezais do estado do Pará, por exemplo, relatam a 
presença de quatro táxons nas galerias de teredo, sendo eles: Annelida, Crustacea, 
Mollusca e Pisces. Além dessa importância ecológica, os teredinídeos também 
servem como fonte de alimento para muitas comunidades tradicionais que possuem 
hábitos alimentares e culturais associados a esses organismos. ANDRADE (1984), 
por exemplo, cita que teredo (chamado pela autora de turu) é uma variedade de 
alimentação característica da região do Salgado, Pará. A autora também cita que no 
Maranhão os tiradores de turu, como são conhecidas as pessoas que coletam 
teredo, sabem onde encontrar tais espécimes pelo barulho causado pela batida na 
madeira por macacos e guaxinins, que também se alimentam de indivíduos da 
família Teredinidae. Nas Filipinas, PRIMAVERA & ESTEBAN (2008) também citam a 
respeito da importância dos teredos na alimentação, comentando que estes são 
considerados como iguarias no local pesquisado.  

Apesar de sua importância ecológica e econômica, são poucos os estudos 
realizados sobre os perfuradores de madeira no Brasil (MARTINS SILVA et al., 
1988), principalmente na atualidade. Essa diversidade associada aos ambientes 
costeiros passa desapercebida e, com a atual taxa de degradação, dos manguezais 
muito será perdido sem o conhecimento prévio. 
 A Família, em vasta revisão taxonômica realizada por HOAGLAND & 
TURNER (1981), reconheceram cerca de 69 espécies como sendo válidas, destas, 
aproximadamente, 25 possuem registro de ocorrência para o Brasil (LOPES & 
NARCHI, 1993). Entre aqueles com distribuição no litoral brasileiro, Nausitora 
fusticula é espécie típica de manguezais (MÜLLER & LANA, 2004), com ocorrência 
restrita a ambientes com águas salobras, uma vez que a espécie suporta grande 
variação de salinidade (TURNER, 1966). O presente estudo visa registrar pela 
primeira vez a espécie para região norte do Espírito Santo. 
 
 

MATERIAL E METODOS  
 

Área de Estudo 
 

 O estuário dos rios Piraquê-açú e Piraquê-mirim localiza-se próximo ao 
distrito de Santa Cruz, no município de Aracruz, distribuindo-se por uma área de 6 
Km² e com um manguezal ocupando 12,3 Km². A amplitude de maré do litoral 
capixaba varia de 1,40 a 1,50 m (MAGRIS & LOUREIRO FERNANDES, 2005). A 
região possui clima tropical litorâneo e temperatura anual média de 28ºC (MARTINS 
& HALASZ, 2011). 

Conceição da Barra possui uma área total de 1.039,6 km² e temperatura 
média anual de 24 ºC, com predominância do vento nordeste. É banhado pelas 
bacias dos Rios Itaúnas e São Mateus (PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO 
DA BARRA,  2005).  

Ambas as cidades estão situadas no litoral norte do estado do Espírito Santo. 
 

Procedimento de coleta 
Aracruz 
 

O material de estudo foi coletado no ano de 2011, sob as coordenadas 
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19°56’32,4’’S e 040° 12’ 18,5’’W, em substrato natu ral (troncos caídos de mangue 
vermelho, Rhizophora mangle L.). 
  O procedimento para coleta foi caminhada ao longo do bosque procurando 
sinais de incrustações de teredinideos nos troncos vivos e mortos de toda vegetação 
de mangue, sendo realizadas num período de meia hora por duas pessoas. Nesta 
localidade, só foram observados teredos nos troncos mortos e caídos, situados na 
região interior do manguezal, num bosque de bacia.  

Os dados de posicionamento geográfico do material coletado foram obtidos 
com auxílio de GPS Garmim, modelo GPSmap 76CSx. 

Em cada local onde foram coletados os troncos os teores de salinidade foram 
obtidos empregando-se refratômetro portátil com acurácia de 1. Os dados de 
salinidade são uma estimativa dos valores que podem ocorrer no local para avaliar 
os limites de distribuição dos organismos ao longo do gradiente de inundação.  
 
Conceição da Barra 
 

Os troncos foram encontrados na região mais interior do manguezal, em que 
a água penetra somente no período de maré enchente (Latitude 18° 32' 9.04" S e 
Longitude 039° 44' 2.43" W; Latitude 18° 37' 34,0" S e Longitude 039 °45' 14,9" O ).  

Tanto os dados de posicionamento geográfico quanto os teores de salinidade 
foram obtidos com os mesmos materiais e da mesma forma com que foram obtidos 
em Aracruz. 
   
Metodologia de Identificação 
 
 Os troncos obtidos foram encaminhados ao laboratório, onde houve a retirada 
dos indivíduos com ajuda de pinças e, quando necessário, equipamentos de uso 
agrícola, como machadinhas, ponteiras e martelos, buscando o máximo de 
preservação dos indivíduos presentes. Em seguida, os espécimes coletados foram 
preservados em uma solução de álcool 85% e glicerina na proporção 5:1, como 
recomendado por MÜLLER & LANA (2004). Cada amostra contém informação do 
tipo de local coletado, tipo de tronco e quais espécies estão associadas à mesma 
amostra. 
 A identificação procedeu-se empregando microscópio estereoscópico para 
analisar a morfologia das palhetas. Os espécimes coletados foram identificados com 
base no manual de identificação publicado por MÜLLER & LANA (2004), tendo sido 
avaliados aqueles indivíduos completos ou os que possuíam a região posterior do 
corpo intacta - sifões e palhetas. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Em Aracruz foram obtidos nove troncos, sendo que cinco não continham 
traços de decomposição e quatro encontravam-se parcialmente decompostos, 
coletados próximo a gamboa, com salinidade mínima de 30,00 e máxima de 36,00, 
medidas no interior do manguezal, próximo ao local onde os troncos foram 
coletados. Aqueles parcialmente decompostos estavam em parte submersos. 
Nestes, as partes enterradas continham teredo, mas as expostas não. Nesta coleta 
registraram-se dois indivíduos da espécie Nausitora fusticula (Jeffreys, 1860) no 
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material coletado juntamente com outras espécies de teredos.  
 Em conceição da Barra, nas regiões estudadas nos Rio Itaúnas e São Mateus 
foram localizados teredos em troncos mortos, caídos e parcialmente enterrados no 
substrato, tendo sido encontrados organismos apenas nos troncos situados nas 
porções do manguezal onde somente as marés extremas alcançam. No rio Itaúnas 
coletou-se nove troncos e a maior salinidade registrada foi de 40, enquanto a 
mínima foi 20, obtendo-se cinco indivíduos da espécie. No rio São Mateus obteve-se 
cinco troncos em locais onde se determinou na ocasião salinidade 0 (zero), com um 
indivíduo da espécie sendo encontrado. 

Durante este estudo observou-se que não existe hábito alimentar dos 
capixabas com este componente da fauna do manguezal. 
 Os resultados condizem com os citados por LOPES & NARCHI (1993), que 
encontraram N. fusticula tanto em áreas recobertas pela água durante variação de 
maré quanto em áreas pouco inundadas. Os mesmos autores também comentam 
que a espécie pode permanecer por períodos prolongados fora do contato com a 
água, e que a mesma está bem adaptada às variações de maré comuns em regiões 
estuarinas, podendo ser considerada uma espécie típica de manguezais (TURNER, 
1966; MÜLLER & LANA, 2004), sendo caracterizada como uma espécie oligoalina e 
mixoalina FREITAS E MELLO (2001). 

  
Diagnose 

 
 De acordo com TURNER (1966) e MÜLLER & LANA (1986; 2004) N. fusticula 
possui paletas alongadas, sólidas e assimétricas, com cones muito próximos, mas 
distintos entre si, construídos sobre um talo central. O perióstraco é espesso, 
variando de marrom claro ao amarelo-ouro, revestindo cada cone calcário e, 
principalmente em indivíduos jovens, estende-se lateralmente em aristas curtas e 
grossas. A face externa da lâmina é convexa e a porção distal da lâmina possui 
cobertura calcária papilosa, que pode estar desgastada em indivíduos velhos (fig. 1-
A). A face interna é plana, com cones evidentes (fig. 1-B). O pedúnculo é sólido e 
longo, com comprimento maior ou igual ao da lâmina. 
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Figura 1.  Esquema de uma palheta de N. fusticula evidenciando as faces 

externa (A) e interna (B) da palheta obtido a partir de exemplar 
coletado neste estudo. Desenvolvido por Cristiane Alves da 
Silva. 

 
 

CONCLUSÃO 
 

Os estudos que estão sendo realizados com a Família Teredinidae nos litorais 
Centro-Norte e Norte capixaba confirmam como a diversidade costeira brasileira é 
pouco conhecida. Apesar de ser importante sob o ponto de vista econômico pelos 
impactos que causam, o tipo de habitat destes indivíduos dificultam seu registro de 
ocorrência.  
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